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RESUMO 

As infecções sexualmente transmissíveis representam importante desafio para a saúde 
pública. Este trabalho relata a experiência de acadêmicos de Medicina em oficinas 
educativas com estudantes do ensino médio sobre prevenção, transmissão e cuidados 
relacionados ao vírus da imunodeficiência humana e à sífilis. A atividade favoreceu a 
participação dos alunos, o esclarecimento de dúvidas e a promoção da saúde sexual. 
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INTRODUÇÃO  

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) constituem um importante 

problema de saúde pública mundial, especialmente entre adolescentes e jovens, devido à 

maior vulnerabilidade relacionada ao início da vida sexual, à exposição a 

comportamentos de risco e ao acesso limitado a informações seguras sobre saúde sexual 

e reprodutiva1. Entre as ISTs de maior relevância epidemiológica destacam-se o Vírus da 

Imunodeficiência Humana (HIV) e a Sífilis, que permanecem como importantes desafios 
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para os sistemas de saúde, mesmo diante dos avanços relacionados ao diagnóstico, 

tratamento e estratégias de prevenção2. 

A adolescência representa uma fase marcada por mudanças biológicas, 

psicológicas e sociais que influenciam diretamente a construção da sexualidade. Nesse 

contexto, destaca-se que muitos adolescentes ainda apresentam conhecimentos 

insuficientes sobre formas de transmissão, prevenção e tratamento das ISTs, favorecendo 

a manutenção de comportamentos vulneráveis e aumentando o risco de infecção3. 

Além disso, observa-se que estratégias atuais de prevenção do HIV, como a 

Profilaxia Pré-Exposição (PrEP), a Profilaxia Pós-Exposição (PEP) e o conceito 

“Indetectável = Intransmissível” (I = I), ainda são pouco conhecidas entre os jovens, 

reforçando a necessidade de ampliar ações educativas voltadas para essa população2. Da 

mesma forma, a sífilis continua apresentando elevada incidência no Brasil, especialmente 

entre indivíduos jovens, configurando-se como importante agravo de saúde pública e 

evidenciando a necessidade de fortalecimento das medidas preventivas e educativas4. 

Nesse cenário, o ambiente escolar destaca-se como espaço estratégico para o 

desenvolvimento de ações de educação em saúde, pois possibilita a disseminação de 

informações baseadas em evidências científicas e favorece a construção de 

conhecimentos relacionados à prevenção das ISTs. Em consonância com essa perspectiva, 

evidencia-se que intervenções educativas realizadas nas escolas contribuem para o 

aumento do conhecimento dos estudantes sobre sexualidade, prevenção de infecções e 

adoção de comportamentos mais seguros, além de auxiliarem na redução de estigmas 

associados ao HIV e à Sífilis5. 

Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo relatar a experiência de 

acadêmicos de Medicina durante a realização de oficinas educativas sobre HIV e Sífilis 

com estudantes do Ensino Médio, desenvolvidas durante a Semana Integrativa em uma 

instituição de ensino e educação. 

RELATO DA EXPERIÊNCIA 

A atividade foi previamente planejada pelos acadêmicos de Medicina, que se 

reuniram para organizar oficinas educativas voltadas à promoção da saúde sexual e à 

prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), com enfoque em HIV e 
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Sífilis. Durante a preparação, foram definidos os conteúdos a serem abordados, a divisão 

das falas entre os participantes, as estratégias de interação com os estudantes e os 

materiais educativos utilizados. O planejamento buscou garantir uma atividade dinâmica, 

acessível e adequada à faixa etária do público-alvo, favorecendo a participação ativa dos 

estudantes e a construção coletiva do conhecimento. 

A ação foi realizada no dia 20 de abril de 2026, no Colégio Couto Magalhães, 

no período matutino, com duração aproximada de 1 hora e 40 minutos. Participaram 

estudantes das turmas de 1º C e 2º C do Ensino Médio. Para otimizar a condução da 

atividade e favorecer maior interação entre os alunos e os acadêmicos, a equipe foi 

dividida em dois grupos, que atuaram simultaneamente em salas distintas. Essa 

organização possibilitou maior proximidade com os estudantes e melhor aproveitamento 

das discussões desenvolvidas durante a oficina. 

A metodologia utilizada consistiu em exposição dialogada, com apoio de 

recursos audiovisuais, linguagem acessível e atividades interativas. Inicialmente, os 

acadêmicos realizaram uma introdução sobre HIV, abordando conceito, epidemiologia, 

formas de transmissão, manifestações clínicas, prevenção e tratamento. Em seguida, 

foram discutidos aspectos relacionados à Sífilis, incluindo epidemiologia, estágios 

clínicos, diagnóstico e tratamento. Além disso, foram esclarecidos mitos e dúvidas 

frequentemente associados às ISTs, permitindo maior participação e interação dos 

estudantes ao longo de toda a atividade. 

Durante a ação, foram utilizados materiais educativos fundamentados em 

protocolos do Ministério da Saúde, garantindo a confiabilidade das informações 

compartilhadas, especialmente em relação ao uso da penicilina benzatina para Sífilis e da 

terapia antirretroviral (TARV) para HIV. Como estratégia de fixação do conteúdo, foi 

realizada uma dinâmica por meio da plataforma Kahoot, contendo perguntas relacionadas 

aos temas abordados durante a oficina. A atividade despertou entusiasmo entre os alunos, 

que participaram ativamente e demonstraram interesse pelo tema discutido. 

A dinâmica promovida pelo Kahoot estimulou uma competição saudável 

entre os estudantes, tornando o aprendizado mais leve, descontraído e participativo. Os 

alunos demonstraram grande envolvimento durante as perguntas, interagindo entre si e 

buscando responder corretamente às questões apresentadas. Ao final da atividade, foram 
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oferecidos chocolates como premiação simbólica aos estudantes classificados em 

primeiro, segundo e terceiro lugares. Essa estratégia mostrou-se importante para 

incentivar ainda mais a participação e aumentar o engajamento dos alunos durante toda a 

oficina educativa. 

Ao final da atividade, percebeu-se que o uso de metodologias ativas e 

interativas favoreceu maior aproximação entre acadêmicos e estudantes, além de 

contribuir para a disseminação de informações relevantes sobre prevenção, diagnóstico e 

tratamento das ISTs. A experiência também possibilitou o desenvolvimento das 

habilidades de comunicação, educação em saúde, trabalho em equipe e condução de 

atividades educativas entre os acadêmicos participantes. Dessa forma, a ação contribuiu 

tanto para a formação dos estudantes do ensino médio quanto para o fortalecimento da 

formação humanizada dos acadêmicos envolvidos. 

 

Figura 1. Exposição dialogada e dinâmica com o Kahoot. Fonte: acervo dos autores 

(2026). 

DISCUSSÃO 

As ações de educação em saúde realizadas durante a Semana Integrativa 

demonstraram a importância das atividades extensionistas na prevenção das ISTs entre 

adolescentes. O ambiente escolar mostrou-se um espaço adequado para abordar temas 

como HIV/AIDS e Sífilis, favorecendo o acesso a informações sobre saúde sexual e 

reprodutiva e contribuindo para a redução de comportamentos de risco6,7. 
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Durante as oficinas, observou-se que muitos estudantes apresentavam 

dúvidas sobre transmissão, prevenção e tratamento das ISTs, além de conhecimento 

limitado acerca da PrEP, PEP e do conceito “Indetectável = Intransmissível (I = I)”. Esses 

achados reforçam a necessidade de ações educativas contínuas, capazes de ampliar o 

conhecimento, reduzir estigmas e incentivar práticas preventivas6,7. 

As metodologias ativas empregadas, incluindo exposição dialogada, recursos 

audiovisuais e gamificação por meio do Kahoot, favoreceram o engajamento dos 

participantes e tornaram o processo de aprendizagem mais dinâmico. Paralelamente, 

estratégias baseadas em jogos e gamificação contribuem para melhorias no 

conhecimento, atitudes e motivação dos adolescentes em relação à saúde sexual. Além do 

impacto na comunidade escolar, a experiência contribuiu para a formação dos acadêmicos 

de Medicina, promovendo o desenvolvimento de habilidades de comunicação, trabalho 

em equipe e educação em saúde. A vivência também evidenciou a necessidade de 

abordagens acolhedoras e livres de julgamentos para enfrentar mitos e tabus relacionados 

às ISTs, fortalecendo a promoção da autonomia e do cuidado em saúde8,9,10. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A oficina educativa sobre HIV e Sífilis demonstrou ser uma estratégia 

relevante para a promoção da saúde sexual entre adolescentes, favorecendo o 

esclarecimento de dúvidas, a desconstrução de mitos e o incentivo à adoção de práticas 

preventivas. O uso de metodologias ativas, linguagem acessível e ferramentas de 

gamificação contribuiu para o elevado engajamento dos estudantes, reforçando o 

potencial do ambiente escolar como espaço estratégico para ações de educação em saúde 

e prevenção das ISTs1,5,6. 

Para os acadêmicos de Medicina, a experiência extensionista possibilitou o 

desenvolvimento de competências essenciais, como comunicação, trabalho em equipe e 

educação em saúde, além de fortalecer a compreensão do papel social do médico como 

agente promotor da saúde. Diante dos resultados observados, destaca-se a importância da 

continuidade de ações educativas no contexto escolar, visando fortalecer a prevenção das 

ISTs, ampliar o acesso à informação e contribuir para uma formação médica mais 

humanizada e socialmente comprometida1,4,7. 
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